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CHRYSALIDA
Rio de Janeiro, 13 de Julho de 1873.

AOS LEITORES

A imprensa sabem todos que é a grande
alavanca da civiiisaçào. Ha no Brasil folhas
destinadas unicamente a dar o resumo das
cotações da praça, ou, repletas de gravuras,
em grande formato, nitidamente impressas,
por calculo no estrangeiro, abundantes de
tudo quanto nüo é nosso, quer em estylo,
quer em descripçao de costumes, poesia
e &c, &c.

As primeiras sao monótonas e as ultimas,
mais oü menos" íhufèis,"saõ'cSrãs enão""pò-
dem portanto alcançar o grande fim: — dis-
seminar pelas camadas menos favorecidas a
educação e illustração.

Nosso grande empenho, para o qual en-
vidaremos todos os esforços humanamente
possíveis, será circunscrevermo-nos dentro
de assumptos puramente nossos,em pe-
queno formato, e não difficul tando a leitura
da Chrysalida aquelles que desejão aprender.

Se para aprender tão grande é a luta, como
acima esboçamos para ensinar não é menor.

¦Quanto é necessário ao moço desejoso de
gloria, que tenta exercitar as forças pela
imprensa, a publicação de um artigo ou
poesia, desde que não traga o carimbo dos
barões da litteratura, ou enlão o da aristo-
cracia moderna: in hor, signo vinces? Equan-
tos talentos, portanto, se afundão no desa-
nimo por falta de alento moral ou material?

Para os que podem ensinar, e encontram
taes obstáculos, nós franqueamos sincera e
cordialmente as columnas do nosso pequeno
jornal.

A uns e outros e aos nossos charos leitores
garantimos que a — verdade — será a nossa
divisa ;e se algum dia, porem, errarmos,
-por <ja& sn-tre nevoas se^ecciilie silva.- rasíar-
nos-ha a consolação de que a procurámos
ardentemente.

Não se surprehendão se o prospeclo da
folha, aliás tão acanhada, muito prometté.
O programma será religiosamente obser-
vado se não for baldado o appello que ora
fazemos aos nossos amigos, aíim de que nos
ajudem n'esta árdua empreitada.

Qliem prestar-nos auxilio fará obra hu-

manitaria, pois, pão para o espirito vale*
tanto como o que se dá ao desgraçado par»
matar-lhe a fome. .,„¦.

A redacção da Chrysalida tem a subida
honra de comprimentar aos seus leitores.

A Redacção.

Em épocha que atravessamos, tão infeliz
para a arte dramática, cujo gosto parece
estar depravado, é íóra de contestação queo nosso jornalzito embora microscópico,
influirá de alguma sorte para dispertar os
estímulos não só no poeta que concebe,
como no artista que desempenha esses ro-
mances vivos que passam pelo p^co tanto,
para castigar as demasias do interesse | da
Jorpiwa,. fiOTJiò para. *?,Talfc-" n vJwuüÇíSotí'
todos os aspectos.

O drama em acção, com as gallas res-
plendentes de que a cercam suas irmãas:

a poesia, a musica e a pinlura, — não
è cousa snmenos que seja indigna de pos-
suir um aliar, embora pequeno, porem

em que receba cordial oblação e férvido
cullo.

Muitos já o disseram sob fórnia mais cu
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Mocidade, sonho d'oiro, letliargia magnética qae
antecede a vida real das provações e das amarguras,
porque és tão passageira como brisa em Xaarah ? *

No primeiro delirio quo a menle divina reservava ao
homem devia por sem duvida enlrar, entre mil elemen-
los de desconhecida felecidade, esfoutro dese conservar
sempre moço, cem os risos o alegrias ingênuas, ou com
a vida vulcânica do coração, ou com as virtudes do dc-
sinlercsse, da abnegação heróica, do sublime esqueci-
menlo de si próprio.

Não ha hymnos que bastem para cxallação condigna
da mocidade. Quem a desconhece'.' Quem não paga na
vida tributo de saudosa recordação a essa quadra fugi-
tiva? Se lhe são contrários o fervor e desinvoltura do
animo, liberalmente a recompensa a candura com que o
germen de nobres virtudes de si nasce, apparece, e se
presta suavemente a Iodos o n uliles artislicos.

A existência parece então mar do rosas, em que sc
navega em concha diamantina de Amphilrite. Fadas a
servem e guiam por enlre dansas e festas. Cantos inces-
sanies de serêas a embalam docemente, na embriaguez e
encantamento da vela, que desusa pelas águas feilicei-
ras.

Para ludo, e eni tudo ha fé então.
A alma, enchem-na os mais gratos sentimentos, cren-

ça e amor, Crè-ío nos homens pelo que dizem: cré-se
na vida pelo que ella se nos afigura: crê-se que opa-
raiso llie será continuação requintada em doçuras

Ama-se a solidão cm que o pássaro esvoaça trinando
ao arrcbol matutino; ama-se a borboleta inquieta e pai-
pitante, qne, com o veludo phantastico das azas, faz ne-

gaças acintosas aos rcsplendores do sol; ama-se a flor

que a lascivas aspirações abre o cálice querescenile aro-
mas fecundos; ama-se a mulher como ídolo; c ao céo, e
aos mais preciosos elementos se vae buscar o colorido
divino, acriforme, com que debuxar na leia imaginaria
este ideal maravilhoso! Mis... se passa o gyro sinistro
dos annos?... Cada dia que decorre é flor que nesta co-
rôa de innoceneia c poesia desbola o morre. Cada anno
roubado ao porvir, é como vento tempestuoso da razão e
do egoísmo, que dissipa uma nuvem de esperança, o es-

perança das mais bellasl

Idade homicida! Porque vens destruir os dourados so-
nhos (la mocidade? Porque vens exhaurir do coração
lodo o nectar, c cnchel-o de venenos subtis, de fél, de
prosa vil? Porque vens fazer incrédulos em relaçào ás
creaturas, á vida, e ao repouso? Porque vens fazer indif-
ferenles ao pássaro que canta; ã borboleta que colhe
suecos; a fiòr que embalsama; á mulher que significa pu-
reza e amor?

Tenho medo ao mundo e ao futurol Se elles estão a
prometter sempre descarnar tantas, e tão bellas feições,
que eram o decalogo da minha religiãol... Se elles pro-
mellem converter tudo em esqueletos hediondos!...

O melhor, para a transição da mocidade para outro es-
tado (sc mais perfeito na evolução dos órgãos, allamente
deslavoravel na duvida, e na incredulidade das afleições)
6 que cila sc não opere rapidamente.

Feliz do quem no lempo próprio deu á vida o imposlo
(1'elln, o nào se atrasou no pagamento de ca^la idade.
Esse ao menos levará para conforto dos mais duros e in-
conferl.iveis dias da velhice, o refr.igerio de uma recorda-
ção, c fuma saudade pura, dos sonhos da adolescência!

•Só eu nem isso levarei comigo por auxiliar da rota der-
'radeira! Trocadas me tem sitio as estações. A primeira»
[quo era das flores e dos perfumes, passou impassível, e



lá,m
menos brilhantes com maior ou menor
Eaina de estylo, e nòs repetiremos: a

S dramática^ a P«*"/« SlSXJserve para se para aferir da moralidade e

udiantamento de um povo.
O Baixo Império, quando^ se extorcia

uas vascas da morte, comprazia-se em ver

as scenas barbaras das luetas entre o

homem e a fôra, como lambem applaudia

phreneticamente os I»pe™dpres devassos
cuios typos mais salientes sao üeliogabal
eTommodo, quando desciam á arena do

ci co para eipôrem o que a volúpia e a en-

sualidade tem de mais infrene e brutal.
Sob o reinado de Luiz XIV porem, que

faz lembrar a edade de ouro da mclyta
Gre ia ao tempo dePeriçles, a França a

pátria do espirito, mandava ás mais re-
Lotas regiões por meio das composições
dramas dos mais. fecundos talentos a
noticia de suas glorias espleadero , ^

embora o Hei discesse orgulhosamente .-

lElal Cest moi, - o Povo convicto do seu

poder, deixava que a Magestáde se enga-
nasse a seus próprios olhos, tanto que,
S muito disíante, essa força em moji-
mento fez voar um thrôno carcomido e com
elle uma geração de séculos, fazendo dos
retalhos do manto Cezarino o barrete phry-
doem substituição da coroa que ücou
sepultada no pó da praça de breve.

Onde iríamos se porventura quizessemos
respigarna historia os parallelos demons-
trativos do acerto da these acima consig-
^Obrigados 

pelo espaço restricto, mate-
s-íd\m^ í'M^ào, a„<-,Woa ^respeitar,

&gedizer aos leitores : a « Chrysalida»
oecupar-se-ha especialmente do theatro

porque como a imprensa, e elle um dos
nervos da civilisação.

CHRONICA

nal de marinha, o primeiro navio de classe
construído segundo o systema inventado
peloinsigneconstruetor brasileiro Trajano
Augusto de Carvalho.

E' o specimen primogênito do talentoso
catharinense, e que não só confirmará a
alta reputação artística do seu autor, como
estabelecerá um acontecimento na sciencia
da construcção naval.

A eorveta Trajano hade justificar a opi-
nião dos mestres em favor do privilegio
concedido pelo governo inglez ao desprote-
gido americano, que á despeito de todos os
obstáculos levantados pela inveja e igno-
rancia, soube triumpKar realisando o bello
modelo que se ostenta garboso no estaleiro
do Arsenal.

Serviços d'esta ordem não se recompensao
nos paiz'es civilisados, com graças honorifi-
cas mas sim com mercês pecuniárias que
maisaproveitão á quem tem familia e não
dispõe de fortuna como o Sr. Trajano. O
governo deve remuneral-o com uma avul-
tada quantia.

CORYBTA. TlUJANO

Hoje, ao que consta, pelas 2 lioras da
tarde, cahira ao már, do estaleiro do Arse-

Actbiz Ismenia. — A solicita empreza do
theatro S. Luiz, que não se tem poupado a
esforços por bem merecer do publico flu-
minefise, acaba de contratar, para fazer
parte do elenco de sua companhia drama-
tica a intelligente actriz brazileira, Isme-
nia dos Santos, que tão justos applausos
mereceu outr'ora quando representou no
paico do Gymnasio Dramático.

A Estatua dc Carne, Mòrgadinha dc Vai-
flor, Aimèec Anjo damej-noile, são os.padrões
de gloria da festejada artista, que com tanto
talento soube conquistar o primeiro lugar
entre suas irmãs de arte.

Nós que sabemos apreciar o mérito,
sentimos um justo orgulho ao collocarmos
Ismenia dos Santos ao par das celebridades
dramáticas que nos tem vindo de além-mar.

Por tão bella acqúisição receba a empreza
os nossos sinceros emboras.

Não podemos, entretanto, deixar sem
sem reparo, a repentina retirada, de dous

artistas de mérito que oceu pavão lugar
distineto n'este theatro.

Agora que, mais do que nunca, se acha
depravado o gosto pela arte dramática,
contrista-se-nos o coração ao vermos que
para reerguel-a do abatimento em que jaz.
não unem seus esforços os poucos artistas
dignos d'esse nome.

Companhia dramática italiana. —kDama
das Camelias c Soror Thereza, são os dramas
que esta companhia tem levado á scena no
lheatro lyrico. Em qualquer delles a exe-
cução merece o qualificativo de primorosa.

Á naturalidade, animação e sentimento,
;distinguem os artistas da companhia, eo
I capricho no vestuário e scenario, concor-
rem efficazmeiite para o satisfactorio des-
empenho dos espectaculos.

E' que a empreza sabe quanto importa
ao eífoitu theatral fallar á alma e á vista.

Pena causa, porém, ver a indifferença
do publico para com uma companhia de

.verdadeiros artistas, que tanto se esforçâo
jpor dar-lhe algumas noites agradáveis. A
concurrencia tem sido sempre insignifi-
cante; em compensação os poucos frequen-
tadores mostrão-se apreciadores intelli-
gentes, applaudindo enthusiasticamente
trabalhos dignos dos melhores palcos do
mundo.

Theatro LYiuco-Annuncia-se para hoje
a opera Lucrecia Borgia.

A empreza da companhia lyrica desistio,
pois. do. intento dte fazer repetir o Mgollet,o,
cujo êxito, na primeira noite, não corres-
pondeu á expectativa do auditório.

Exéquias.— Terminou ante-hontem o of-
ficio fúnebre, que pelo repouso de S. M. a
Imperatriz viuva, começara quarta-feira
ua capella imperial.

Na praça de D. Pedro II formou uma
divisão de' linha composta do 1* regimento
de cavallaria, batalhões de engenheiros,
le artilharia a cavallo, Io, 7°, 14 e 16 de
infanteria.

desapercebida, uão deu o coração accordo de sr.ea

alma, á revelia d'elle, me sentenciou o dest.nol

Ai de mim, se agora, e [tio tarde, sou chamado a pa-

gar esse tributo de Césares e de escravos, de ethiopes e

de esquimós!...
II

O qne na-o ê susceptível d'a«6r deve ser nullidade que

á insensibilidade do mármore junte o indonuto caracter

""tre 
a sensibilidade do coração eo gelo da indifle-

renca ha a relação, que entre si tem a machina perfeita,

impelüda ao trabalho e ávida pel» máo solicita do ope-

rario, e a maehina arruinada, imeompleta, perdida nas

ruínas.
daquella, o cuidado que conserva o ulil e necessário

equilíbrio, lhe di e prolonga a ritalidade de que ca-

rece; nesla o tempo e o despreso a inutilisam, e lhe abre-

viam a existência.
E' por isso que agora me sinto predestinado a amar o

sublime e a immensidade.

IU

Kra monótona mas plácida a vida que me desUsSra

até aqui. Hoje só ha nesta alma desassocego e incerteza!
A metamorphose será uma illusão?

Para que a vi? Porque vim conhecel-a tão tarde?...

Quando pela vez primeira entrava n'aquella sala fatal,
mal sabia que esse júbilo interior, que se me assemelhava
a redempção de justo, presagiava infortúnios, porque
era aprasivel de mais para que a alma de peccador o go-
zasse todo inteiro. Para que dizer quem estava n'aquelle

recinto de luzes e estrellas? Para que descrever o que
nelle se passara, e o que ali passei? Fôra inútil! E' se-

gredo de que sú e confidente o coração, qne se me con-
verteu era fogo. As cogilanões fervem-me como delirio
em cérebro escandescido de febricitantel Serã por ven-
tura a causa de tudo isto a vista, a contemplação atten ta
d'uma mulher? Seri amor? Que sei eu, que nunca o co-
nheci!

Entretanto esse vácuo que me parecia ter na vida,
como que o sinto menos. Já cores tão carregadas me não

insombram os trabalhos d'ella. A tristeza de hoje é doce;
as lagrimas são refrigerio, como o modesto orvalbo da
noite, para o botãosinho descorado. Quererá o amor,

illusão desde muito morta para mim, rena»cer por entre
o pranto melancholico?

Haverá acaso ente creado para fazer sentir-me que

vivo, e que a existência tem encantos verdadeiros? Ha-

verá formas de tão doce e vaga phantasia, olhos de tão

maviosa intelligencia. de tão absoluto império, que assim

convertão idolatras? Ha, sim! Ha a mulher em quem o

animo, a modéstia, a t»rnura, concorrem como meteoros

brilhantes em noite estia.
Ilealça-a a idade da razão, em que muito se sente, e

muito se sahe sentir; em que se alliam intelligencia e co-

ração. Já passou d'essa quebra perigosa, em que as gra-

ças juvenis da mulher são corno os acertos do louco,cujo

bom efleito nem dura muito, nem facilmente se repro-

duz.
E eu, que devia ter perecido para o mundo!

Ha aqui junto a mim, com brado ameaçador, o cofre

fatal que encerra o segredo de meus infortúnios, a so-

piima, a mortalha negra que me lançarão em vida! li nem

ao menosjme será dado deplorara perda d'uma liberda-

de, já hoje irrecuperável?...
Oh! recupcral-a qu.si ma enlouquecera e me matara!

Sim, o cumulo da felicidade inopinada, lambem mata

como a dôr infausta. Ambas necessitão ser recebidas gra-

dualmente para não enfraquecer. O coração é como o cs-

tomago humano; desmoderados e insólitos alimentos uão

03 comporta de súbito. (Continua.)



Theatro S. Luiz.—A companhia deste
theatro representa hoje o drama de Pinhei-
ro Chagas a Morgadinha Val-jlôr, para estréa
da 1' actriz Ismenia.

Em o nosso próximo numero ajuizare-
mos do desempenho d'esta representação.

THEATROS-

L •te 

o
^.idaauria

S. Pedro d'Alcantara. — A reforma
d'este edifício, devida á esforçada vontade
do Sr. Valle, digno emprezario da compa-
nhia que alli representa, muito melhorou
¦as condições geraes do theatro.

Nota-se* o capricho artistico que predo-
mina na mise-en-scene, o que bastante con-
corre para realçar o perfeito desempenho
das peças dramáticas.

O elogio dos actores é dispensável para
quem freqüenta a platéa de um theatro em
cujo palco pisâo Valle, Silva Pereira, Gui-
lherme da Silveira, Areias, Anna Cardozo,
Marquelou, todos artistas de reputação
feita, conscienciosos e dedicados á profis-
são.

O ultimo drama: —O lago dc Kilameij —
veio ainda confirmar o conceito que gosa
a empreza de S. Pedro d'Alcantara, bri-
lhando o espectaculo tanto pelo lado intei-
lectual como pelo lado material.

Cumprimentamos o Sr. Valle.
Phenix Dramática. — Deci

Sr. Heller è de um gosto de
—irprovu. E o que mais o liga _^_ ,

publica éos sacrifícios que faz para agradar
aos espectadores. Riqueza e variedade de
nestes, apparato de scenas, tudo harmoni-
zado com os mais completos movimentos
de bem ensaiados machinas, prendem a
imaginação dos espectadores nesse mundo
phaiitasmogorico, donde elles voltão em
explosões de applausos, sempre cheios de
novos desejos de tão gratas impressões.
Sobre o mérito litterario da—Coroa de
Carlos Magno—o nosso juizo acolloca em
parallelo com o—Alli-lMá, Princeza Flor
dn Maio, e ele.

Cassino.— A companhia deste theatro,
representa actualmente uma chistosa come-
dia — Elixir dos Namorados, — cabendo os
principaes papeis aos actores Martins, ar-
tista vantajosamente conhecido do nosso
publico, pela sua veia cômica, e Lima que
desempenha com graça e naturalidade o
papel de mestre de meninas.' 

Vai desapparecendo da scena a Ilha do-,
Pjjrilamfos... ainda bem 1

Alcvzar. —Heloise etAbelard é a opereta
com que esto theatro diverte o espirito
publico. A harmonia delicada da musica
compensa bem, o medíocre desempenho
scenico. A peca em si é d'um enredo, que
bem condiz coin a epocha que entre nos
atravessa a arte : agrada a qu^iri não sabe
eomprehendel-a, pela sua demaziada licen-
ciosidude, e pelo seo pouco fundo ornado
de muito espirito banal. Prescindimos de
riiais minuciosa critica, porque a analyse
iria longa, c talvez apparentemente muito
jkorosa.

.A.cl©us !

A ti, que em nuvens retratei nos sonhos
A ti, que em sonhos retratei nos céos,
A ti, que adoro com amor de fogo
A ti, meo anjo, meu amor, adeus !

Já dei-te a vida, já te dei meus cantos;
Dei-te minh'alma transbordando amor ;
N'harpa gemente da soidão do exilio
Por ti, cantando, morrerei de dôr.

A' ti as lagrimas do martyrio iníindo'
Os tristes dias que arrebata a morte ;
E quando a luz se apagar de todo
A' ti, morrendo, pedirei meu norte.

Mas quando vires scintillar a estrella,
E quando triste desmaiar a flor,
Pela flor murcha, pela branca estrella
Lembra-te, ó bella, de meu santo amor.

Se ouvires triste suspirai a brisa,
Beijando meiga teus cabellos louros,
Sonha minh'alma a te seguir ao longe,
Louca buscando teus gentis thesouros.

A ti, que em nuvens retratei nos sonhos,
A ti, que em sonhos retratei nos céos,
A ti, minh'alma de paixão repleta,
A ti, a vida n'este extremo adeus.

Sorrindo despertei, acceso o peito
Em fervida paixão ;

Viajor tresnoitado no deserto
Que via transluzir por entre brumas

D'alvorada o clarão!

Era como o roçar das azas cândidas
D'um anjo do Senhor,

Quando em sonhos se calão os sentidos,
E a alma livre a conversar com elle,

S'inspiráem santo amor.

Mas como a sombra s'esvaio n'um instante
A cândida visão!

E agora orphão do querido sonho,
Sinto a descrença me lavar profunda

No triste coração.

Amei sonhando, despertei sorrindo.
Adormeci chorando I

E' minh'alma um poema de tristezas.
Brando alaúde que em gemidas notas

Vai aos poucos quebrando.
21 de Junho de 1873.

J. R. T.

LEMBRETES

21 de Junho de 1873. J. R. T.

Aoeita.

Lucilia, deixa a gotta d'este pranto
Sumir-se, evaporar-se no teu seio,
Lucilia, de;meu pranto ardente e puro
Tu não deves, meu anjo ter receio.

Deixa que esta harmonia dum soluço
Vá s'espandir nos seios de tu'alma,
Lucilia, deixaahaga d'este pranto
Perturbar de teu peito a doce calma,

Que ella sinta o calor de tua vida,
Que sinta-o palpitar de tous desejos!
Aceita a pobre quo por ti nasceo,
De amor cm sonhos e a sonhar teus beijos.

Alvo crystallisar das dores d'alma,
Lagrima de amor, lagrima sagrada !
No sanetuario puro de teu seio
Deixa, Lucilia a lagrima guardada.

23 de Junho de 1873. J. R- T-

Sonho perdido.

Se eu devo ainda amar, se inda é possivel
O morto renascer,

Ai' não seja, meu Deus, por falso encanto
D'um rosto de mulher 1

imei oh ! não apenas, um momento
Achei-me fascinado:

Sombra de formosura ante meus olhos
Fugitiva passou, qual sombra d'anjo,

No sonho do passado.

COROS NA PLATÉA.

Nas representações da companhia ly-
rica alguns espectadora entendem qu&___
sendo fracos os coros devem prestar o
concurso de suas potentes vozes, eoef-
feito antc-musical de um tal desconcerto é de
fácil apreciação.

Mas, ainda seria tolerável o enthusias-
mo dos coristas da platéa se só se limitas-
sem ao ridiculo encommodo de gargantear
com os collegas do palco, nesses ermmbles
mais ou menos ruidosos, preparados para
as transições de tom e contrastes de scena.
Isso, não obstante ser reprehensivel, vá
feilo, tolerar-se-hia; porém levar a ousa-
dia ao ponto de acompanharem atéas/io-
riluras das primas-donas, prejudicando a
sensação agradável que utn auditório es-
colhido procura no theatro lyrico, é insu-

portavel e merecedor da mais severa cen-
sura.

Se a vocação os domina sigam a arte e
inscrevam-se na tropa que Sr. Curti, por
deficiência de pessoal, apresenta resumida
e insuficiente, mas deixem-se deaffligiro

pobre publico que paga para ouvir canto-
res no tablado e não zunidores na platéa.

Acertos.

Comprehendemos que o interesse da
empreza lyrica determinasse o augmento



h

menos brilhantes com maior ou menor
louçaina de estylo, e nòs repetiremos: a
rate dramática é a pedra de toque que
serve para se para aferir da moralidade e
üdiantamentodeumpovo. .

O Baixo Império, quando se extorcia
nas vascas da morte, comprazia-se em ver
as scenas barbaras das luetas entre o
homem e a fera, como tambem applaudia
phreneticamente os Imperadores devassos
cujos typos mais salientes são Ileliogabal
e Commodo, quando desciam àarena do
circo para exporem o que a volúpia e a sen-
sualidade tem de mais infrene e brutal.

Sob o reinado de Luiz XIV porem, que
faz lembrar a edade de ouro da inclyta
Grécia ao tempo de Pericles, a França, a
pátria do espirito, mandava ás mais re-
motas regiões por meio das composições
dramáticas dos mais fecundos talentos, a
noticia de suas glorias esplenderosos; e
embora o Rei discesse orgulhosamente :—
VElal cest moi, — o Povo convicto do seu
poder, deixava que a Magestade se enga-
nasse a seus próprios olhos, tanto que,
não muito distante, essa força em movi-
mento fez voar um throno carcomido e com
elle uma geração de séculos, fazendo dos
retalhos do manto Cezarino o barrete phry-
gio em substituição da coroa que ficou
sepultada no pó da praça de Greve.

Onde iriamos se porventura quizessemos
respigar na historia os parallelos demons-
trativos do acerto da these acima consig-
nada ?. ..

Obrigados pelo espaço restrieto, mate-
.iâVmfáSii-íalland-ov qnMomoo d-orespeitar,

jirge dizer aos leitores : a « Chrysalida »
oecupar-se-ha especialmente do theatro,
porque como a imprensa, é elle um dos
nervos da civilisação.

CHRONICA

nal de marinha, o primeiro navio de classe
construído segundo o systema inventado
pelo insigne construetor brasileiro Trajano
Augusto de Carvalho.

E' o specimen primogênito do talentoso
catharinense, e que não só conürmará a
alta reputação artística do seu autor, como
estabelecerá um acontecimento na sciencia
da construcção naval.

A corveta Trajano hade justificar a opi-
nião dos mestres em favor do privilegio
concedido pelo governo inglez ao desprote-
gido americano, que á despeito de todos os
obstáculos levantados_pela inveja e igno-
raucia, soube triumplíar realisando o bello
modelo que se ostenta garboso no estaleiro
do Arsenal.

Serviços d'esta ordem não se recompensão
nos paizes civilisados, com graças honoriü-
cas mas sim com mercês pecuniárias que
maisaproveitâo á quem tem familia e não
dispõe de fortuna como o Sr. Trajano. O
governo deve remuneral-o com uma avul-
tada quantia.

Corveta Trajano
Hoje ao que consta, pelas 2 horas da

tarde, cahirá ao már, do estaleiro do Arse-

Actriz Ismenia. — A solicita empreza do
theatro S. Luiz, que não se tem poupado a
esforços por bem merecer do publico flu-
minense, acaba de contratar, para fazer j frC'h!jiVn„t,'|JjC
parte do elenco de sua companhia drama- i "
tica a intelligénte actriz brazileira, Isme- u
nia dos Santos, que tão justos applausos
mereceu outr'ora quando representou no
pateo do Gymnásio Dramático.

Á Estatua de Carne, Morgadinha de Vai-
flor, Aimée e Anjo dameji-noüti. são os.padrões
de gloria da festejada artista, que com tanto
talento soube conquistar o primeiro lugar
entre suas irmãs de arte.

Nós que sabemos apreciar o mérito,
sentimos um justo orgulho ao collocarmos
Ismenia dos Santos ao pardas celebridades
dramáticas que nos tem vindo de além-mar.

Por tão bella acquisiçao receba a empreza
os nossos sinceros emboras.

Não podemos, entretanto, deixar sem
sem reparo, a repentina retirada, de dous

artistas de mérito que oceu pavão lugar
distineto n'este theatro.

Agora que, mais do que nunca, se acha
depravado o gosto pela arte dramática,
contrista-se-nos o coração ao vermos que
para reerguel-a do abatimento em que jaz.
não unem seus esforços os poucos artistas
dignos d'esse nome.

Companhia dramática italiana. —A Dama
das Camelias e Soror Thereza, são os dramas
que esta companhia tem levado á scena no
theatro lyrico. Em qualquer delles a exe-
cução merece o qualificativo de primorosa.

A naturalidade, animação e sentimento,
distinguem os artistas da companhia, e o
capricho no vestuário e scenario, concor-
rem eílicazmente para o satisfactorio des-
empenho dos espectaculos.

E' que a empreza sabe quanto importa
ao effeito theatral fallar á almae á vista.

Pena causa, porém, ver a indifferença
do publico para com uma companhia de
verdadeiros artistas, que tanto se esforção
por dar-lhe algumas noites agradáveis. A
concurrencia tem sido sempre insignifi-
cante; em compensação os poucos frequen-
tadores mostrão-se apreciadores intelli-
gentes, applaudindo enthusiasticamente

nos dos melhores palcos do

desapercebida, não deu o coração accordo de si, e a

alma, á revelia doelle, me sentenciou o destino!
Ai de mim, se agora, e |tão tarde, sou chamado a pa-

gar esse tributo de Cezares e de escravos, de ethiopes e

do esquimós!...
ii

O qne não é susceptível d'am6r deve ser nullidade que
á insensibilidade do mármore junte o indomiio caracter

da fera.
Entre a sensibilidade do coração e o gelo da mdiffe-

rença ha a relação, que entre si tem a machina perfeita,
impellida ao trabalho e ávida pel» mio solicita do ope-

rario, e a maehina arruinada, imcompleta, perdida nas
ruinas.

Waquella, o cuidado que conserva o útil e necessário
equilíbrio, lhe dk e prolonga a vitalidade de que ca-
rece; nesta o tempo e o despreso a inutillsam, e lhe abre-
viam a existência.

E' por isso que agora me sinto predestinado a amar o
nublitne e a immensidade.

III

Era monótona mas plácida a vida que me desusara

Theatro lvrico.— Annuncia-se para hoje
a opera Lucrecia Borgia.

A empreza da companhia lyrica desistio,
Pois. do intento áe fazer repetir o Rigolleto,
cujo exito, na primeira noite, não corres-
pondeu á expectativa do auditório.

Exéquias.— Terminou ante-hontem o of-
ficio fúnebre, que pelo repouso de S. M. a
Imperatriz viuva, começara quarta-feira
na capella imperial.

Na praça de D. Pedro II formou uma
divisão de linha composta do 1* regimento
de cavallaria, batalhões de engenheiros,
de artilharia a cavallo, Io, 7°, 14 e 16 de
infánteria.

até aqui. Hoje só ha nesta alma desassocego e incerteza!
A metamorphose será uma illusão?

Para que a vi? Porque vim conhecel-a tão larde?...
Quando pela vez primeira entrava n'aquella sala fatal,
mal sabia que esse júbilo interior, que se me assemelhava
a redempção de justo, presagiava infortúnios, porque
era aprasivel de mais para que a alma de peccador o go-
zasse todo inteiro. Para que dizerquem estava 11'aquelle
recinto de luzes e estrellas? Para que descrever o que
nelle se passara, e o que ali passei? Fflra inútil! E' se-
gredo de que só é confidente o coração, qne se me con-
verteu em fogo. As cogilanões fervem-me como delirio
em cérebro escandescido de febricitantel Será por ven-
tura a causa de tudo isto a vista, a contemplação attenta
d'tima mulher? Será amor? Que sei eu, qae nunca o co-
nheci!

Entretanto esse vácuo que me parecia ter na vida,
como que o sinto menos, Já cores tão carregadas me não
insombram os trabalhos d'ella. A tristeza de hoje é doce;
as lagrimas são relrigerio. como o modesto orvalho da
noite, para o botãosinho descorado. üuererá o amor,
illusão desde muito morta para mim, rena«cer por entre
o pranto melancholico?

Haverá acaso ente creado para fazer sentir-me que

vivo, e que a existência tem encantos verdadeiros? Ha-
verá formas de tão doce e vaga phantasia, olhos de tão
maviosa Íntelligencia. de tão absoluto império, que assim
converlão idolatras? Ha, sim! Ha a mulher em quem o
animo, a modéstia, a ternura, concorrem como meteoros
brilhantes em noite estia.

Realça-a a idade da razão, em que muito se sente, e
muito se sabe sentir; em que se alliam Íntelligencia e co-
ração. Já passou d'es*a quebra perigosa, cm que as gra-
ças juvenis da mulher são corno os acertos do louco,cujo
bom effeito nem dura muito, nem facilmente so repro-
duz.

E eu, que devia ter perecido para o mundo!
Ha aqui junto a mim, com brado ameaçador, o cofre

fatal que encerra o segredo de meus infortúnio?, a so-

tui»a, a mortalha negra que me lançarão em vida! L nem
ao menosjme será dado deplorar a perda d'uma liherda-
de, já hoje irrecuperável?...

Oh! reeuperal-a qu.si ma enlouquecera e mc matara!
Sim, o cumulo da felicidade inopinada, tambem mata
como a dòr infausta. Ambas necessitão ser recebidas gra-
dualraenle para não enfraquecer. O coração 6 como o cs-
tomago humano; desmoderados e insólitos alimentos uão
os comporta de súbito. [Continua.)



Theatro S. Luiz.— A companhia deste
theatro representa hoje o drama de Pinhei-
ro Chagas a Morgadinha Val-jlôr, para estréa
da l*1 actriz Ismenia.

Em o nosso próximo numero ajuizare-
mos do desempenho d'esta representação.

THEATROS.

S. Pedro d'Alcantara. — A reforma
4'este edifício, devida á esforçada vontade
«do Sr. Valle, digno emprezario da compa-
nhia que alli representa, muito melhorou
as condições geraes do theatro.

Nota-se o capricho artístico que predo-
mina na mise-en-scene. o que bastante con-
corre para realçar o perfeito desempenho
das peças dramáticas.

O elogio dos actores é dispensável para
quem freqüenta a platéa de um theatro em
cujo palco pisão Valle, Silva Pereira, Gui-
lherme da Silveira, Areias, Anna Cardozo,
Marquelou, todos artistas de reputação
feita, conscienciosos e dedicados á profis-
são.

O ultimo drama: — O lago de Kilarney —
*veio ainda confirmar o conceito que gosa
a empreza de S.. Pedro d'Alcantara, bri-
lhando o espectaculo tanto pelo lado intei-
lectual como pelo lado material.

Comprimentamoso Sr. Valle.
Phenix Dramática.— Decididamente o

Sr. Iíeller é de um gosto de pompa á toda
-trproTa. E o que mais o liga*a sympathia

publica é os sacrifícios que iaz para agradar
aos espectadores. Riqueza e variedade de
Testes, apparato de scenas, tudo harmoni-
zado com os mais completos movimentos
de bem ensaiadas machinas, prendem a
imaginação dos espectadores nesse mundo
¦phantasmogorico, donde elles voltão em
explosões de applausos, sempre cheios de
novos desejos de tão gratas impressõps.
Sobre o mérito litterario da—Coroa de
Carlos Magno—o nosso juizo a colloca em
parallelo com o—Atli-Babd, Princeza Flor
dc Maio, e ele.

Cassino.— A companhia desto theatro,
representa actualmente uma chistosa come-
dia — Elixir dos Namorados, — cabendo os
principaes papeis aos actores Martins, ar-
tista vantajosamente conhecido do nosso
publico, pela sua veia cômica, e Lima que
desempenha com graça e naturalidade o
papel de mestre de meninas.

Vai desapparecendo da scena a ///ia doi,
Pjjrilampos... ainda bem I

Alcazar. — Ilelokc cl Abelard é a opereta
com que este lheatro diverte o espirito
publico. A harmonia delicada da musica
compensa bem, o mediocre desempenho
scenico. A peça em sié d'um enredo, que
bem condiz com a epocha que entre nós
atravessa a arte : agrada a qu*-m não sabe
comprehendcl-a, pela sua demaziada licen-
ciosidade, e pelo seo pouco fundo ornado
de muito espirito banal. Prescindimos de
jtiais minuciosa critica, porque a analyse
iria longa, o talvez apparentemonte muito
ikorosa.

A-clous !
A ti, que em nuvens retratei nos sonhos
A ti, que em sonhos retratei nos céos,
A ti, que adoro com amor de fogo
A ti, meo anjo, meu amor, adeus !

Já dei-te a vida, já te dei meus cantos;
Dei-te minh'alma transbordando amor ;
N'harpa gemente da soidão do exilio
Por ti, cantando, morrerei de dôr.

A' ti as lagrimas do martyrio infindo'
Os tristes dias que arrebata a morte ;
E quando a luz se apagar de todo
A' ti, morrendo, pedirei meu norte.

Mas quando vires scintillar a estrella,
E quando triste desmaiar a flor,
Pela flor murcha, pela branca estrella
Lembra-te, ó bella, de meu santo amor.

Se ouvires triste suspirai a brisa,
Beijando meiga teus cabellos louros,
Sonha minh'alma a te seguir ao longe,
Louca buscando teus gentis thesouros.

A ti, que em nuvens retratei nos sonhos,
A ti, que em sonhos retratei nos céos,
A ti, minlfalma de paixão repleta,
A ti, a vida n'este extremo adeus.

21 de Junho de 1873. J. R. T.

Aceita.

Sorrindo despertei, acceso o peito
Em fervida paixão;

Viajor tresnoitado no deserto
Que via transluzir por entre brumas

D'alvorada o clarão!

Era como o roçar das azas cândidas
D'um anjo do Senhor,

Quando em sonhos se calão os sentidos,
E a alma livre a conversar com elle,

S'inspiráem santo amor.

Mas como a sombra s'esvaio n'um instante
A cândida visão !

E agora orphão do querido sonho.
Sinto a descrença me lavar profunda

No triste coração.

Amei sonhando, despertei sorrindo,
Adormeci chorando !

E' minh'alma um poema de tristezas,
lírando alaúde que em gemidas notas

Vai aos poucos quebrando.

Lucilia, deixa a gotta d'este pranto
Sumir-se, evaporar-se no teu seio,
Lucilia, dejneu pranto ardente e puro
Tu não deves, meu anjo ter receio.

Deixa que esta harmonia d'um soluço
Vá s'espandir nos seios de tu'alma,
Lucilia, deixaabaga d'este pranto
Perturbar de teu peito a doce calma,

Que ella sinta o calor de tua vida,
Que sinta-o palpitar de teus desejos!
Aceita a pobre que por ti nasceo,
De amor em sonhos e a sonhar teus beijos.

Alvo crystallisar das dores d'alma,
Lagrima de amor, lagrima sagrada !
No sanetuario puro de teu seio
Deixa, Lucilia a lagrima guardada.

23 de Junho de 1873. J. R. T.

Sonho perdido.
Se eu devo ainda amar, se inda é possivel

O morto renascer,
Ai! não seja, meu Deus, por falso encanto

D'um rosto de mulher !

Amei. .. . oh ! não apenas, um momento
Achei-me fascinado:

Sombra de formosura ante meus olhos
Fugitiva passou, qual sombra d'anjo,

No sonho do passado.

21 de Junho de 1873.
J. R. T.

LEMBRETES

COROS NA PI, ATÉ A.

Nas representações da companhia ly-
rica alguns espectadores entendem que.
sendo fracos os coros devem prestar o
concurso de suas potentes vozes, e o ef-
leito aiite-musical de um lal desconcerto é de
fácil apreciação.

Mas, ainda seria tolerável o enthusias-
mo dos coristas da platéa se só se limitas-
sem ao ridiculo cncommoJo de gargantear
com os collegas do palco, nesses ensembles
mais ou menos ruidosos, preparados para
as transições de tom e contrastes de scena.
Isso, não obstante ser reprehensivel, vá
feito, tolerar-se-hia; porém levar a ousa-
dia ao ponto de acompanharem até as fio-
riluras das primas-donas, prejudicando a
sensação agradável que um auditório cs-
colhido procura no theatro lyrico, é insu-
portavel e merecedor da mais severa cen-
sura.

Se a vocação os domina sigam a arte e
inscrevam-se na tropa que Sr. Curti, por
deficiência de pessoal, apresenta resumida
e insuficiente, mas deixem-se deafíligirt»
pobre publico que paga para ouvir canto-
res no tablado e não ztinidores na platéa.

ArERTOS.

Comprehendemos que o interesse da
empreza lyrica determinasse o augmento



das filas de cadeiras, restringindo conse- Babá), navega agora d bolina pelo mar das

quentemente o espaço entre ellas com ma- cançonetas
infesto detrimento do commodo das pessoas
que frequentão o theatro, mns o que não

podemos comprehender, e menos explicar
é a razão de não uniformizar-se as cadeiras

para evitar o inconveniente que se dá com
as taes de fabrica allemã, que mais altas
do quc as de braço, tirão quando oecupa-
das toda a vista do scenario a quem tem a
infelicidode de ficar na retaguarda.

O preço de -4»000 nos bilhetes de 1"
classe parece bastante para exigir-se do
Sr. Curti mais alguma attenção para com
aquelles queo pagão.

A compressão em quc se voem os ama-
dores do lyrismo até veda que possão,
quando electrisados pelo talento dos artis-
tas, applaudil-ose assim animal-os.

Scenario.

Já é tempo de lembrar á empreza da
companhia lyrica que a decência senão o
luxo nos costumes e nas decorações, é es-
sencial para o eífeilo das representações.

O publico eslá farto dessa pobre sala que
figura sempre como gjca-, e de ver os coris-"""ifcom 

as mesmas roupas.

Na noite de segunda-feira, cada convi
dado do actor Lima, ficou reduzido a ponto
de admiração, ao assistir no Cassino o debul
da nova amoladora lyrica.

Aquella Eugenia, tem lembranças!...

VARIEDADES

Anachronismos na pintura.

Para mostrarmos quanto o estudo da
historia antiga é necessário aos que se en-
tregam á nobre profissão da pintura histo-
rica, apresentamos aqui vários anachro-
nismos que se notão em alguns quadros.

Tintoret fez um quadro representando
as israelitas recolhendo o maná no deser-
to. Para dar elegância ao quadro armou os
hebreus de espingardas!

Lafranc pintou aos pés de Jesus, ainda
menino, um' padre da egreja cathoiica re-
vestido de sobrepeliz.

Nhô Quim.

Paulo Veroneso fazendo um quadro das
Bodas de Cana, introduzio entre os convida-
dos os religiosos benedictinos que lhe ti-
nhão encommendado o quadro.

Esta singular representação significava
de certo que a força e a coragem deviam
defender constantemente as graças e a fra-

gilidade da mulher, ou oceultava então*

qualquer outra allegoria d'esta espécie.

Taes figuras monstruosas collocavam-se
como ornatas nas frentes dos templos, ou
sobre as portas, ou nos túmulos.

Nos sepulchros de certos reis do Egypto
também havia algumas, porém mais gigan-
tescas.

0 viajante inglez Ricardo Pockocke, diz.

que o rei do Egypto Amasis fizera esculpir
uma para seu sepulchro, que tinha cento e

quarenta e tres pés de cumprimen;o, e ses-
senta de altura: a circunsferencia da ca-
beca era cento e dous pé, quatre de largo,
e cada orelha com dous pés de comprimen-
to; a parte inferior do pescoço tinha trinta
e trez de largo, e vinte de espessura.

Esta sphinge encontra-se junto ás pyra-
mides do Cairo, e estava enterrada na areia,
tendo unicamente visível o pescoço e a ca-
beca.

| Se este cpla&só dava oráculos anligamen-
te, com.o'o[presumem muitos autores, seria

por artificio dos sacerdotes,1; que por cõri-

Com a devida permissão do aclual Me-

phislo do Alcazar, perguntamos ao exímio
aclor — Victorino de Carvalho:— qual a ft-
gura que faz no theatro da rua da Cru-
guayana?

Honlem, na rua do Ouvidor, Mlle. Sarah
aílinnava que o ex-maduro do Cassino fôra
expressamente conlractado pelo Sr. Z. De-

place, para apodrecer como Nhô Quim da
companhia franceza.

Ah! muito podem essas Calypsos que ape-
nas conhecem de visla os Ulysses.

O que cumpre confessar é que, se o Sr.
Carvalho começa a ler imitadores, em breve
veremos os artistas Peregrino e Jesuina,
inscriptos na companhia lyrica, e o étnulo
de Possi, o Sr. Galvão, exhibindo-se em al-
guin circo tle cavaltinhos.

Tesez vous Joseph.

Pum!... A Suzana jatem rival, eque

Houve um pintor, que tomando para as-
sumplo o cerco de Troya, se lembrou de
assestar artilheria contra as suas mura-
lhas.

duetores subterrâneos se dirigião ás conca-
vidades feitas secretamente, e assim res-

pondião ás perguntas que ali se ião fazer.

Afigura desta sphinge representa uma
mulh er até meio corpo, e na opinião de
certos sábios é o busto da coríezã llodolfa,

que nasceu em Corintho, e foi ternamente
amada por Amasis. Que prova mais vehe-
mente podia este monarcha dar do seu
amor? Não era por assim dizer, sepultar-se

Outro pintando a scena do Calvário, no"seio da sua amante?
apresentou um padre, com o crucifixo na
mão direita, a exhortar o bom ladrão.

O sublime Raphaei, no seu quadro de
Helliodoro açoitado pelos anjos e expulso
de Templo de Jerusalém, o que se passou
100 annos, anles de Christo, pinta o papa
Júlio II dirigindo-se para o templo.

Ainda os amantes modernos se não lem-
br aram dc certificar por uma prova tão ex-

pessiva e delicada, que a sua paixão é

eterna.

rival, santo breve da marca!
A Sra Eugenia Câmara {aquella do Ali-

SPHINGE

A sphinge é um monstro fabuloso repre-
sentado pelos pintores c esculptores com
cabeça e pescoço dc mulher, e corpo de
leão.
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